
137

15

Crescimento, Estado Nutricional 
e Composição Corporal de 
Adolescentes Praticantes de 

Atividades Esportivas

Marta Cecília Soli Alves Rochelle
Faculdade de Ciências Médicas da UNICAMP

Antonio de Azevedo Barros Filho
Faculdade de Ciências Médicas da UNICAMP

Miguel de Arruda 
Faculdade de Educação Física da UNICAMP

Adolescência: crescimento, maturação e 
desenvolvimento físico

A adolescência compreende o período da vida que se es-
tende dos 10 aos 19 anos, segundo critério aceito pela 
Organização Mundial da Saúde (WORLD HEALTH 

ORGANIZATION, 1995). Esse período é marcado por pro-
fundas mudanças biopsicossociais, quando o indivíduo co-
meça a definir sua identidade e a estabelecer um sistema de 
valores pessoais mostrando-se principalmente vulnerável aos 
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grandes agravos enfrentados pela maioria das sociedades atu-
ais (BRASIL, 1993).

As mudanças biológicas que acontecem durante a adoles-
cência, decorrentes das ações hormonais, constituem a puber-
dade. Marshall (1978) utiliza esse termo para designar todas 
as mudanças morfológicas e fisiológicas que ocorrem no ado-
lescente, marcando a fase de transição do estado infantil para 
o adulto. Essas transformações são caracterizadas por mudan-
ças de peso, estatura, composição corporal, além de alterações 
fisiológicas importantes em seus órgãos e sistemas, incluindo 
crescimento físico geral. As modificações ocorrem em ritmos 
e proporções diferentes entre indivíduos de um mesmo sexo 
ou não, no entanto, a ordem em que esses eventos ocorrem é 
relativamente a mesma (MARSHALL & TANNER,1995).

Muitos fatores estão associados ao processo de crescimento 
e maturação sexual. Os fatores genéticos são em grande parte, 
os responsáveis pelas variações individuais dos eventos puber-
tários. Já os fatores externos: nutrição, atividade física, nível 
socioeconômico-cultural, dentre outros, são os que precisam 
ser favoráveis para que o adolescente possa alcançar a expres-
são máxima de seu potencial genético (SIGULEM, DEVIN-
CENZ e LESSA, 2000). 

Estado nutricional, crescimento e composição 
corporal em adolescentes atletas

Nas últimas décadas, em decorrência da grande impor-
tância e visualização adquirida pelo esporte competitivo na 
sociedade moderna, um crescente interesse por pesquisadores 
de inúmeras áreas do conhecimento, tem sido evidenciado, na 
tentativa de melhor entender esse fenômeno. Nesse sentido, 
alguns estudos têm apontado nos últimos anos, um aumen-
tado considerável na participação de crianças e adolescentes 
no desporto de alto rendimento, em idades cada vez meno-
res. Tem sido cada vez mais comum verificar a participação 
de jovens em competições de caráter regionais, nacionais e 
internacionais, exigindo um alto desempenho físico, técnico e 
psicológico (MARQUES, 1998; WESTERSTAHL et al, 2003).
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Entre populações adultas, as adaptações fisiológicas e morfo-
lógicas decorrentes do envolvimento com a prática de atividades 
esportivas são bem conhecidas. Entretanto, entre crianças e jo-
vens, algumas evidências têm indicado que o treinamento físi-
co pode favorecer maiores taxas de crescimento físico (Adams, 
1938; Baxter-Jones,Thompson & Malina, 2002). Por outro lado, 
pesquisas mais recentes têm indicado um pequeno ou nenhum 
efeito do envolvimento sistematizado com atividades esportivas 
de alto rendimento, no crescimento desses jovens atletas (Ma-
lina, 1994; Baxter-Jones et al,1995; Damsgaard et al, 2001). Tal 
falta de clareza, no que se refere à interação entre o envolvimento 
com atividades esportivas e índices de crescimento, alicerça-se na 
ausência de estudos de delineamento longitudinal que tenham 
abordado o assunto.

Mais recentemente, a Fédération Internacional de Médi-
cine Sportive (1997) indicou que um número cada vez maior 
de lesões por sobrecarga tem atingido populações pediátricas 
que praticam esportes organizados de alta intensidade. Nes-
se sentido, o envolvimento de crianças e adolescentes com 
atividades esportivas que visam o alto rendimento, constitui 
um motivo de preocupação para profissionais da saúde, uma 
vez que inúmeras modalidades esportivas, quando não bem 
orientadas, exigem cargas pesadas de treinamento e também 
um rígido controle alimentar por parte desses jovens atletas.

Além disso, jovens atletas podem apresentar índices de 
crescimento físico diferenciados dos seus pares não-atletas. 
No caso dos nadadores, algumas investigações têm demons-
trado que esses atletas são mais altos do que a população nor-
mal, na mesma faixa etária/sexo e o índice de massa corporal 
maior que de outras modalidades (Westerstahl, et al, 2003). 
Adicionalmente, a ausência de estudos de coorte longitudi-
nal limita as interpretações dos efeitos do treinamento de alta 
intensidade no crescimento físico, bem como também, o im-
pacto do crescimento no desempenho físico (Malina, 1994), 
uma vez que não se pode discernir com clareza se tais atletas 
apresentam tais características decorrentes do treinamento a 
que são expostos, ou se são resultado do processo de seleção 
que envolve o esporte, onde tais características favorecem na 
escolha dos atletas.
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Portanto, os efeitos do treinamento intensivo sobre o cres-
cimento e maturação de adolescentes ainda não estão bem 
estabelecidos. Embora alguns estudos apontem que o treina-
mento intensivo possa retardar o crescimento e atrasar a pu-
berdade em meninas atletas, a revisão mais atual da literatura 
confirma que o treinamento não parece afetar o crescimen-
to e a maturação em atletas jovens (Baxter-Jones & Maffulli, 
2002). Os jovens atletas são selecionados por si mesmos, pelos 
seus dirigentes, técnicos e pelo sistema esportivo como um 
todo, pela habilidade especial que apresentam dentro de seus 
esportes específicos, se tornando especialistas em tenra idade, 
devotando toda sua energia na busca dessa meta de sucesso no 
mundo competitivo (Press, 1992). Mas em geral, as diferenças 
observadas na estatura de atletas e não-atletas são, possivel-
mente, resultado deste processo de seleção. Com o olhar no 
desenvolvimento puberal, as evidências sugerem que o tempo 
é um pouco mais lento em alguns esportes, mas ainda não é 
possível identificar se este é um efeito natural ou não (Baxter-
Jones & Maffulli, 2002). 

Ainda com relação à composição corporal, informações 
referentes a jovens nadadores têm indicado que, quando com-
parados a atletas de outras modalidades, os mesmos apresen-
tam menor quantidade de gordura corporal (MALINA, BOU-
CHARD & BAR-OR, 2004).

O esporte competitivo em si, já aumenta consideravelmen-
te o gasto energético e a necessidade dietética de nutrientes 
diversos como as proteínas, carboidratos, gorduras, além de 
vitaminas e minerais como o ferro e o cálcio (Mahan & Es-
cott-Stump, 2002; Wolinsky & Hickson, 2002) Esses gastos au-
mentados dependem da intensidade, da duração da atividade 
e das características individuais de cada atleta, como idade, 
sexo, raça, estágio de maturação e nível de treinamento. Os 
esportes que necessitam de contrações musculares repetitivas 
tais como atletismo, remo e natação, usam mais energia que 
aqueles que envolvem manutenção da contração muscular 
(Wolinsky & Hickson, 2002).

É descrito que os nadadores representam um grupo de 
atletas predispostos a apresentarem comprometimento nu-
tricional pela grande perda de micronutrientes pela pele, pe-
lo aceleramento deste processo no prolongado contato desta 
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com a água durante os treinamentos (SOARES, ISHII e BU-
RINI, 2004).

Estudos realizados por Rogol, Clark e Roemmich (2000), 
evidenciaram que o status nutricional e as altas necessidades 
dietéticas impostas pelo treinamento físico pesado, são dois 
dos fatores de maior influência no crescimento linear de crian-
ças e adolescentes nos Estados Unidos, além das restrições au-
to-induzidas de ingestão calórica, que podem ocasionar um 
crescimento linear lento em alguns atletas adolescentes.

Atualmente a sociedade, apoiada pela mídia, impõe um pa-
drão estético de um corpo magro, não considerando aspectos 
relacionados com a saúde e as diferenças físicas da população. 
A estreita relação entre desempenho esportivo e a imagem 
corporal faz com que atletas sejam um grupo particularmente 
vulnerável à instalação de transtornos do comportamento ali-
mentar, com o uso de dietas restritivas sérias, tendo em vista a 
ênfase no controle de peso (ASSUNÇÃO, CORDAS e ARAÚ-
JO, 2002). Estudos têm demonstrado que a posição de fami-
liares, treinadores, patrocinadores, dentre outros, influenciam 
por vezes, de forma negativa o comportamento alimentar dos 
atletas adolescentes. A auto-imagem distorcida pode levar a 
carências nutricionais que interferem no crescimento e de-
senvolvimento desses jovens, bem como no seu desempenho 
esportivo, aumentando chances de morbidades e até mortali-
dade (ASSUNÇÃO, CORDAS e ARAÚJO, 2002).

Peso e estatura, na sociedade atual, possuem uma escala va-
lorativa, onde, por exemplo, os de estatura mais alta são mais 
valorizados, tanto é que, enormes somas são gastas em tratamen-
tos e hormônios do crescimento na esperança de um aumento, 
ainda que modesto, na estatura entre atletas como os nadado-
res, que têm uma insatisfação maior com sua imagem corporal, 
por exemplo, comparadas com ginastas olímpicas, já que estas 
somam vantagens na execução de seu esporte, em um corpo com 
média ou baixa estatura (BENSON, et al, 1990).

Mas alguns estudos revelam que nadadores apresentam 
maior incidência de desordens alimentares, do que em outros 
esportes como ginástica olímpica ou até mesmo entre adoles-
centes do sexo feminino, de grupos controles (BENSON, et al, 
1990). Esses achados causam preocupação aos profissionais de 
saúde da área pediátrica, pois a inadequação nutricional, fru-
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to de um comportamento alimentar errôneo, pode acarretar 
pobres condições para o crescimento e desenvolvimento, que 
associado aos níveis elevados de atividade física, mormente 
na época do preparo para o estirão de crescimento, podem 
comprometer a estatura final desse adolescente (LIFSHITZ & 
MOSES, 1990).

Baseando-se no fato de que crianças e adolescentes não são 
“adultos em miniatura” e que durante esta fase do desenvol-
vimento humano, o organismo jovem passa por um processo 
constante de transformação fisiológico, morfológico e com-
portamental, ocasionando respostas diferenciadas, em relação 
ao organismo do adulto, ao estresse ocasionado por uma roti-
na de treinamento físico, parece evidente que qualquer exces-
so cometido durante esta fase da vida pode vir a desencadear 
um comprometimento a saúde do jovem e também posterior-
mente na idade adulta. (SILVA, et al, 2004; FÉDÉRATION IN-
TERNATIONALE DE MÉDICINE SPORTIVE,1997).

Muitas e importantes alterações na composição corporal 
de atletas jovens podem ocorrer: algumas de efeito positivo, 
melhorando aspectos da saúde em geral, quando o treinamen-
to, a alimentação e os outros fatores externos são bem con-
trolados. (Wolinsky & Hickson, 2002). Alguns trabalhos, por 
exemplo, indicam que a massa magra em atletas de esportes 
de menor impacto, como a natação, é semelhante à de outros 
esportes de maior impacto como ginastas, corredores, dentre 
outros, mas o nível de massa magra é muito maior e estatisti-
camente significante, quando comparados a outros jovens não 
ativos e de grupos controles. (LIMA et al, 2000).

Também a porcentagem de gordura corporal total é bem 
menor em atletas de baixo impacto (como os nadadores) e 
de maior impacto, comparados com grupos controles menos 
ativos ou sedentários (LIMA et al, 2000).

Além disso, outro componente da composição corporal, 
que é um importante indicador de saúde, e que entre atletas jo-
vens de atividade física intensa, sofre significativo incremento 
quando comparados aos seus pares não atletas, é a densidade 
óssea. Essas diferenças da magnitude das cargas dos diferentes 
esportes sobre o sistema esquelético, mostram um importante 
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aumento da densidade óssea entre atletas adolescentes do sexo 
feminino, mais especificamente da natação e futebol, dentre 
outros (BELLEW e GEHRIG, 2006).

Diagnósticos e indicadores do crescimento e 
composição corporal na adolescência

Para o diagnóstico do crescimento e classificação do estado 
nutricional dos adolescentes, as medidas antropométricas como 
peso, estatura, circunferências e pregas cutâneas têm sido as mais 
utilizadas, sendo expressas em percentís ou escores Z (WORLD 
HEALTH ORGANIZATION, 1995), levando-se em conta, sem-
pre que possível, os estágios maturacionais, mais que a idade cro-
nológica, dada a grande variabilidade individual no processo de 
crescimento e maturação (MARQUES et al, 1982).

Um adolescente, exposto a altas cargas de treinamento, po-
de apresentar modificações na sua composição corporal, que o 
distancia dos padrões considerados normais para jovens não-
atletas de mesma idade. Um exemplo prático deste distancia-
mento refere-se à utilização de indicadores de adiposidade na 
determinação de riscos para a saúde entre esses atletas.

Enquanto que, indicadores como o índice de massa corpo-
ral (IMC), que é amplamente utilizado entre populações jo-
vens, compostas por não-atletas, quando aplicado em atletas, 
apresenta sensíveis limitações na indicação do excesso de peso 
(WATTS et al, 2003), esse é um indicador antropométrico ba-
seado em peso corporal, variável que por sua vez sofre forte 
influência do treinamento físico.

Nesse sentido, indicadores como as pregas cutâneas (gor-
dura subcutânea) e circunferências corporais (gordura visce-
ral e massa livre de gordura) parecem ser alternativas simples 
e mais consistentes para a avaliação, tanto de impactos da roti-
na de treinamentos, como de níveis de risco para a saúde, uma 
vez que também são bem relacionadas com indicadores meta-
bólicos (ALMEIDA et al, 2007; SIEVENPIPER et al, 2001).

Por tudo isto, este capítulo de revisão teve como objetivo 
dar uma contribuição e um suporte a mais, para as evidências 
que sugerem prudência na determinação da intensidade de 
treinamento aos atletas adolescentes, dentro de um programa 
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de treinos adequados e progressivos, além da necessidade de 
um trabalho de intervenção na área de educação nutricional e 
de educação em saúde, oferecendo conjuntamente suporte psi-
cológico adequado, só desta forma, poderá levar esses jovens a 
alcançarem seu potencial humano máximo, não somente para 
um momento olímpico, mas através de suas vidas.
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